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~:,~~ii~~:~1~.nte da Suissa, ínrnco de porte no 

V e stidos Blusas 
Msde Fr 11.SO desde Fr !ln:; 
Vestidos pat•a Crianças 

desde ~·,.. 5.90 
Do meli1or bordado suisso, sohre cambra ia 

\'Oite, erêpo111 toile o sobre sedAs novidade: 
Peçnin a nossa collecçtlo 22 de figurinos 

no,·os coin amostras hordadas. 
05: nossos bordndos são por fazer. mns re

mettemos <>s padrões cortados cm todas as 
1:1edidas a quem os requisitar. 

PÓS ,.,,# ~mfX'llnu .J cu/1.), 

P _ÓS "11/olh~ dd/tt,.,nteJ ~"' (Õ,m4p,4t1C4 
C REM E /)4"1 p,'t.) ·11.Jf't.IWl/INl'll µllt. 
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MIGNOT·BOUCHER 

.Scnr,JeiJer&&. Lucerne. S uis:saº 
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Cabelos tartes, abundantes limpos e l 
sedosos, fül'13.ft~~TAAfl~~1~k g5Ec.'.)-EO ITO BEM JUSTIFICADO 

Gonico Hmarello com se110 Oiteri ~~~;?~~;::i{::~.ª~~; 
- -------------- --queda do c abcto, 1)1'0· 
mu\·.;. o sco cn.:scuncut"• tla·lhe ncwUnlJdl\tlC e t.lesengor<lura-o. 1ae11 11trntlo 
o oeu1cacso das scnho ·as. Regenera a c ô r p rimitiva. Tira a ca .:;pa e llnw n 

n cat>eea <l e todtts as subsLo nclns 11och·as ao cabelo. rmpe<le a calvice, conscr,·:l 
os Irisados e ondeados. NitO contêm enxorre. Fras c o 700 r é is ·Para !ór~~ <te 
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OS MEDICOS 
Aconselham o Pltoscao aos debeis, aos 
convalescen'es, aos exhausto;, aos velhos, 

e aos que sofrem do eslomaf/O. 
Em loga r do caíé ou do tllôcolalc io
mae todas as mnnhãs unu\ éhlcnra do 

PHOSCAO 
IAnllcr:i.mente P b o.apbo-Cacao) 

O MAIS REQUINTADO OOS ALMOÇOS 

R~~:~~;~DPO~~~~I~~~ A 1 
Deposllo: FORTUNY Hermanos, 3"1, Hospilal, Barci!m (Hespllha) 

~tcrecorJnll., Phnrinacl:t~ e nro:.rn.rlai 

O passado. o presente e o futuro 
REVELADO PELA MAIS CELEBRE CHtROMANTE 

E FISIONOMISTA OA EIJROPA 

Madame BROUILLA:llD 
Diz. o pass.ado e o 

l>~~:~~.te c:m p~ec~~zc~ 
dadc e rapidct; é in
c:omparavcl em \'.Jlli• 
cinlvs. Pelo estudo 
que fci das dtnciu, 
quiromanci1.!t, crono--

~!~ a~li~:~~~~~~A~ 
uca • das (eorlas de 
Oall, Lavattr, Des .. 
1 arrollc~ La.mbrc>sc, 
d'Arpcnl1gncy, ma· 
d1me 6rouilla.rd tem 
percorrido as prin
ripaes cidade$ da Eu-

f!F ~d~~i~:~c:· ::i~~ 
numrro.)OJ clfcntts 
da mah alfa ca1cg<>-

~1ª(1~cd~cido ~~g!~~~ 
e todos os acontcci
rncntos que se lhe 
scg-uiram. Fala por

tuituez., fr1ncu, a lemão. ing:IC't, itali .. no t hctpanol. Oá con~ 
suhas dia.rb.s das ') da rnanh.i as 11 da noite cm seu g.abin<tc: 
43, RUA 00 CARMO, H \Sobrc-IOJ:t.}- LISBOA. Consultas a 
1$000 rs., ~ e ~$00'). 

\__ __________________ _, 



23- 3 - 1914 

Primavéra 

Dizem que a prima"era (!legou hontem O 1 
céu torna-se profundo e tro11sparenle; o ar 
adelgaça-se; a luz doira-se e espiritualisa·se; cs- li 
tremece e lateja a terra fecunda; d ir-se-h io que 
ludo, almas e arvores, flort•scc. E en tretanto, 
um estremefirnento gelado percorre a atmo~
fera. Ha frio. As tardes, 110 seu ne\'oeiro té
nue, Jenabram o in\'erno ainda. De ,·ez em li 
quando, cho\'e. 
Lã fó r a, no 
cumpo, o gadO/;(\/': 
ruivo, entre né-.. ~tll 
voas, caminha P. ~ 
sobre os prados ~ • ~ 1 v e r d e s . s e· \.:: 
melam-se os mi- "'-' ~ · 
lhos lelll J}(H'i\OS. ( ' ·, "'-!_, 

Podam-se as ui- .;~ , ,..,, -~~ 
limas vinhas. · • , .. "~ l, 
Sorriem fàunos ~ ~~:t h · 
coroados de ro- v -~# "' 
sns. lloje,aodar· 
te os bolas dias, m inha amiga, os teus labios 
vermelhos palpitaram: parecia feita etc grilos 
doirados a tua pele trigueira; o teu sorriso , 
floriu, perfumado e fresco ... Convenci-me 
então de que llnh.,, reah.1c1 te, chegado a pri
mavera. 

Exposições de brinquedos 

Uma mulher 

O coso Caillaux-Calmette liquidou·se a ti
ro. Foi simples como as grandes trngédias: 
elo<1uente como ns grandes lições. (Juando 
11wtlame Cai llaux era ainda 1110dam1• Léo 
Claretíe, o ministro das llnanças do go\'er
no trancez dirigiu-lhe carias de caracter in
timo. E5ses documentos, onde se guarda,·a 
tudo quanto ha de sagrado no pudor de 
uma mulher, tudo quanto ha de nobre na 
dignidade de um hon1em,-f1\rnm rouba· 
dos, violados e rep1·ocluzidos pela lotogra
fio Calmeue, que rompera n·uma campa
nho d'odio contra " ministro, obteve essas 
cartos e publicou a primeira no Fiuaro. Co· 
locou.se fóra da lei, fóra da moral, fóra da 
honrn. Madame Cnillaux, ameaçoda na sua 
rclicidade e no seu pudor, meteu-lhe tres 
b:>los no peito. Todos os homens de cara
cter, todas as mulheres de coração absol
''<'lll o seu gesto. Foi nobre, foi justo e foi 
belo. 

O Parque Eduardo VI~ 

\ ae, finalmente, ser construido cru Lisboa 
o porque Eduardo \'li. Dentro de cinco ou 
sei' nnos, o lindo \'Ole de \·alvcrde, que 
ainda ha dois séculos era um lameiro llo-

romnlhar no seu lo· ç 
po, ao norte, recorta· ~~~.Á'\ 

r ido de hor t.ns, ver:\ ~ 

da' no oiro fluído dn ~ ~ T-1\. \ 
Os fabricantes rortugue7.e~ de br111qued11' ct•u, os fronde~ dos . ri 

de creança \ilO concorrer à t"/1itdere11'.• \\'t•l· prirneir'as arvores de " . / 
(<tre lfr/1ibiliô11, que deve l'Calisar-se em Lon- bosque. Como o /Jnis ~ 

dres no proximo mez dr ahril. A mona de "" /l1111loy11e, o par- r~ I~ 
trapos da Ilha, o boneco de sabu.oo, o ~auto que de Lisboa terá a )'1 l 
Antoninhode barro perm tem-se o luxo d·umo sua m·enida da~ Aca· -~~ ~~ 
viagem ó lnglnterra .. \'primeira \'ista, uma cías e o seu .<nr/in 
exposição de brinquedos porrce uma puerili- dr la t•ertu. Como 
dnde. E entretanto, 1 ada 1111\is uti l, nada 11rnis /1 utl•• P1u /;, conhe1·e· 
inglez, nada mais prático. U vnlor pedag6git'O r(L º" tilbu1ys leves e 
do brinquedo é in- / º' nevoeiros elep:1rntes. Como o 11ntigo Pas· 
calcula\'el 11a ed~u-{ ''-_ " &rin Publico do •eculo X\·111, onde" iuteu-
cação da crt•ança. 1 ~-7 dente Pma :\Jonique manda\'a prender to· 

'>.. f .!~i., \ 1:1 - ,j;.. .,-, da~ as haute., mrr 1·1•illeusrs que traziam 

I ~
.. ,<» -:-..-, ~ ~(\''t'"~ saia abel'tn e panlnlonas de sedo. côr de ro· 

J·•. •'"·· °1.-A;'"-.· l __ .j__:-.,r:\;.;· r ,:::-~ //~ - ., ~a. o pa rque Eduardo Yll está destinado, 
~ J ~71,-: ' ~ /E,1,<$ .! 11or entre a poeirn dos suas ta1·des doirada~ . 

. ~ V). .7 Y a n'r passar de peruas uuo~. ua transpa· 
..J.;.._ :-.o/ ' ~ renciu da pa111rt 1a11yô, em passiohos 
'h-,é · curtos e dançados de japoneza, le\'e coroo _ ~-Y-~ Os inglPz~s não o i~110· a.~ cncnntadorns bonecas de ,\J. ••• Lalltt?-

_:;:::::-/' mm, e sabem, ucuna u~siraL,-a elegante lisboeta de 19:/0 • . . 

/ 

de tudo, que o futuro 
du Inglaterra depende da forma 1>or JULIO O \STAS. 

que educarem os lllhus. _ ...::_ _ _ _ '_'"_'_"_"ç_"_' _' _d_•_•_•'_"°_m_e_c_º_"_•_mb_> ______ _ __; 



(De Amelia R . . a llenriqueta <le \' ... ) 

Jlilllta bo11tlosa aini~ a: 

Escrevo.te mergulhada na maior angustia, mi
nha querida Henl'iqueta. Tu que teng sido a mi
nha unica confidente e que conheces o meu cora
ção melhor do que eu 1wopria, 1>oderás conwre
ender bem a minha dô1· n'este momento. Por isso 
me dirijo a ti pedindo-te perdão de 11ào te luwe1· 
escrito ha mais de um mez. l\ão era porque te es
quecesse que não te escrevia. E' que eu era muito 
leliz, e nós, quando felizes, somus faci lmente 
egoístas. Viernm, porém, minha Henriqueta, bo.
ter-me á porto. as lagrimas, bem mo.is cedo cio que 

eu poderia supõr. E agora nem sei sequer o que 
deva lazer á minha vida. A minha primeira icléa 
loi matar-me. Sim, devia matar-me, bem sei . Mas 
to, Henriqueta, sabes como sou nova e morrer 
n'esta idade ser ia horrivell Ha dois dias que me 
pas~am pela cabeça as mais estranhas lembra n· 
~as, m,is encontro.me por tal fórma aniquilada 
que nada posso 1·esolver. 

Jâ adivinhaste por estas palavras que se trata 
do Rod rigo. E', afinal, um miseravel. Como pude 
eu confiar a minha vida e a minha reputação a 
semelhante crcatura? A consolação que me resta 

1 

é que lambem tu te enganaste, supondo-o o me· 
lhor homem d'este mundo. 

Havia dois mezes que nos encontravamos em 

li Veneza, depois ele percorrermos a llal ia. E, subi· 
tamente, quando vo ltavamos d'um passeio, sob 
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um pretexto futi l, desapnreceu. Encontrei mais 
tarde, sobre uma mesa, uma carta sua dcsped111-
do-se de mim e soube 1>elo criado que, emquan to 
saira mos, as malas d'ele hav:arn sido feitas e des
pachadas para Paris. Como vês, é o abandouo 
pela fuga, uma coisa infame que mostra uma co
bardia sem nome e que me torna imcn•nme1He 
ridícula. E para islo deixei eu um marido bene
volo, a minha casa, a minh(l ramilia, as minhas 
amigas!. . 

E agora, minha boa Henriqueta? Que devo fa
zer? Hegressar a Lisboa? Mas como? f<:u nilo me 
atrevo a sair d'aqui, d'este mesmo hotel de Veneza 
d'onde ele me fugiu e onde a criada me olha com 
piedade ao ver o meu cleses1>ero. Todavia reconheço 
que esta situaçilo não 1>ode continuar. E, então, 
minha amiga, lembrou-me uma coisa que talvez 
seja imposs!vcl, talvez uão de re"u ltado, ticrá tal· 
ve;: uma loucura, mas que só tu poderias fazer· 
me e pelo que te beijaria as mãos. Serás tu bas· 
tante minha amiga para ... couvcncer meu ma
r.cio? Bcconhcço, afinal, que apesar de desagr3dn
vel, é profundamente bom. E quero crêr que, se 
tu souberes falar·lhe, ele conseutirá cm deixar·me 
voltar para casa, ainda que façamos vida á11arle. 
Foi hont.em á noite que me acudiu esta solução; 
levei muitas horas acordada a pensar n·eta até 
que adormeci ele fadiga, já quasi de dia. E, agora, 
quanlo m..'.is a estudo, mais me parece que ~le a 
aceitará. ,\leu marido é um homem de habitos, eu 
devo ter·lhe feito falta. E, depois, se ele me per· 
doar, eu ser-lhe·hei tão grata que lhe farei esque· 
cer esta estupida aventura Tudo está agora na 
lua pessoa. Se tu me fizeres islo que te peço e lhe 
falares. és muito intel i!{ente para não lhe arran
cares um sim. Ele tem por ti um grnnde respeito 
e atendcr-te-ha decerto, ia1.t<1 mais que já deve 
t.er-lhe passado a 11rimeirn irritação. 

Farás tu isto A tua ~Iémé, que tem sido sempre 
iuu·a ti uma verdadeira irmíl ·t 

Aguardo anciosa e em lagrimas a tua resposta. 

llotel B . .. 
l'eue:a. Amelia. 

11 

(Ve ll r111iqurra de V ... a Ma1111el Pinlo R ... ) 

Pre:ado amigo 
E' já com esta a segunda vez que venho pro

curai-o hoje e que não o encontro. Não voilo cá 
mais, pois os criados acabariam por supor que 
ando a pcrseguil·o. Ora, a verdade é que eu vim 
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apenas para lhe pres
tar um serviço e, a1>esar 
de o estimar imenso, já 
estou na idade em que 
não é conveniente para 
uma mulher perseguir 
quem quer que seja. 

Agora a sério: 
Estou a escrever·lhe 

na sua propria secreta
ria, no seu gabinete de 
trabalho e no seu papel. 
Não sahia que usam um 
parei de cartas tào ele
sau te. Mas escre,·o·lhe 
e sinto ao mesmo tempcJ 
uma onda de l!•isteza 
e1wolver-me a alma. E' 
que lenho a impressão 
d'uma frieza enorme, 
qui.ndo olho em roda 
d'estn sala. Falta n·este 
gabinete, visi\·etmeute, 
a inlluencia de uma mu
lher. Ha poeira aqui e 
ali, está tudo arrumado 
s~m amor, o reposteiro 
ficou mal lançado, um 
verdadeiro cá os. Depois, 
meu caro amigo, dei 
agora com um livro 
tão mal aberto nas fo. 
lhas: lembra-se de con.s 
a Amella lh-e abria oo 
livros ua perfei~ão? 



~ I 

O que ''ería eu se !osse por ai dentro, a todas 
essas salas já sem con!orto! Ah! meu caro, os ho
mens supõem sempre que as mulheres lhes não 
fazem !alta, mas só veem quanto são injustos lo
go que as não leem. Os homens são uns verda
deiros monstros! 

O meu amigo, por exemplo, é uma creatura ler
rivel. Eu não o queria para marido,- se não Li
vesse um marido ideal-nem que me aparecesse 
com um Cristo na mão. E sabe porquê? Porque 
tem um coração de pedra. 

Se o meu amigo vi~se, como eu vi hontem, na 
qu inta de sua sogra, em Coimbra, a n<>ssa pobre 
Amelia, com ce1 teza que não continuaria a não 
lhe r esponder ás cartas que ela, com uma obstina
da e imerecida conllanç>t na sua bondade, lhe es
creve todos os dias, ha mais de dois mezes! Não 
merece ela ao menos uma resposta? 

Fuí lá passar dois dias. Mal cheguei, deí com 
ela a chorar por tal !órma que não pude deixar 
de chorar lambem. E nem uma queixa contra sí, 
a pobresíta! Fomos hontem, ao fim da tarde, pas
sear pelas avenidas da quinta, para sítio- disse
me ela, seu maroto!-em que vocês Lrocaram o 
~eu primeiro beijo. Estava Ludo cheio de cameli as 
que pareciam sorrir . E a pobre Amelia, recot·dan
do os bons dias d'out'rora, chorava, soluça' a, coi
tada! que fazia pena! E estava boníta, sabe! Qua· 
si todas as mulheres são feias quando ohoram. 
Pois a Amelia, não. E' espantoso, não é? 

Ora, diga-me sinceramente: ainda está muito 
zangado com a AmeJia·? 

Para arrufos de namorados já basta, não acha? 
Ha tres mezes que ela sofre, meu bom amigo, e 
isso °''º póde continuar. Ela fez mal, bem sei. 
Procedeu le,•ianameute fugindo assim de casa e 
dando logar a suposições com1>rometedoras. Mas, 
indo, afinal, meter- se n·aquele convento da casa 
ela mãe, e chorando dia a dia o seu ar1'ependi· 
mento, não pagou já demasiadamente o que rez? 
Se soubesse como ela está repeza ! Eu, no caso 
de marido d'ela, que não fosse senão pensando 
11a deliciosa rcconcilia~ão, respondia-lhe, aced ia 
aos ~eus rogos. Porque não faz o mesmo, meu 
prezado amigo? Uma palavra a chamai-a, uma 
palavra rude que !osse, enchei-a-ia de !elicidade. 
Fa~a-lhe isso, peço-lh'o ... 

Verá como a Amelia está outra, bem diversa! 
'fh·e ocasião ele o reconhecer hontem, meu ami· 
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go,ejurei a mim mesma vir hoje, sem falta, con
seguir que se acabe com esta cometlia entre duas 
crealur~s que nasceram, afinal, uma para a ou
tra, que leem já habitoscomuns adq liiridos e que, 
no fundo, se amam, sim!-apaixonadamen le. Ju 
rei isto a 1nim mesma, é cerlo, m3s fu i iníeliz, 
porque não o encontro, e porque sinto quão pou
co esta minha carla lhe da1·á a impressão que de· 
sejaria dar-lhe e que é a da verdade. 

Da sua velha amiga 

lil 
/lenriqneta.n 

(Teleurama de llen riq ueta de V .. . a .4nictia /l .. 

«Amelia R ... 

llotel [! ... . 
1',,ueza. 

Parte imed iatamenle 1>ara casa de tua mãe. E' 
indispensavel que chegues na sexta-reit·a. No sa· 
bado á llOlte, leu marido vae lá busca•'·le. Passa
ras com ele o domh1go no Bussaco. Estás ha dois 
mezes na quinta de tua mãe, comprehendcs? Sê 
felíi. 

Pela copia 
lfen,.i<1uela. ~~ 

Arnr.s DE CAIH."tHO. 



A llust raçtlo 
~ P ortuauc:a 
~ recebeu um 

~ 
dos q ualro 
con\'1te~ que a 
respeitavel 

~ firma i\larrn< 

1 

& li ai-t1 ng, 
l' eprescnlante 
da pode r osa 
compan h 1 a 
uBamburgo 
Sul Amer1cau 

K
dirigiu á lm· 

ensa de 

' 

sboa pa-

Ailt Cluunln(:a do •C:AJ> 'l ra!O.lgar• 
no n\omenlo em Qut-· ela l'\Ungln 

3 Jnt\IOr VCIOCl<lade. 

ra ir embarcar em Vigo no 
Ca11 T ra(alyar que pela 
primeira vez vinha visi· 
taro Tejo. Penhorou-nos a 
distinção e por lelizes nos 
démos em aceitar o convi. 
te, porque a~ im1wessões 
que trouxemos elo no.vio e 
da viairem excederam o 
que hav íamos idealisa
cto da grandiosidade de 
un, e dó encanto 

çt1f 
::.....--~-.....~~ 

FALQ=\R·· 
,~ 

i n lrad uzh·el 
da outra .• ~.., 

E" um for· 
midavel barco 
o Cav 1'rnfal- ~ 
yar. Com 200 
metrt1~ de 
eompl'imeuw, 
24 de largu 1·a 
e 50 de altura 
desde a quilha 
á mais eleva
da inslnlaçi\o, 
acomodam - se 
.., 'ele ó larga N 
2.000 pessoas, ~ 
e n. tre passa-i 
ge1ros e pe,,,. 

O IWIOCIPC JICnrlCIUC e a J)rlnceza Irene SOaJ de bordo. 
soa eiJP4'sti. Só para cima 

da linha de 
agua as suas inslalaÇôes sobem em 6 andares.de 
grande pé direito. Podia tra1tsporlar inteira uma 
das freguezias de Por tugal medianamente populn· 
sas, levando com que sustentai-a, "eslil-a, etc., du· 
rante semanas sem necessidade de comunicar com 
a tel"l"a. 

E ninguem se aborreceria; ninguem apeteceria 
coisa que não encontrasse ali. ·. 

Não ha palacio nem hotel que ofereçam sala~ ' 
mais vastas, mais ricas, mais exhuberantes de arte 
e de bom gosto; bairro aristocrntico de mais elegantes 
reuniões, mais deliciosos passatempos de toda a es· 
pecie; extensos passeios onde se admire mais n na 
conco1•rencia e maior animação; bar, onde se tome 
me lhor cerveja, calé e licores, quer abrigado, quer 
ao ar livre; jardim que reuna tão formoso~ exem
plares da tlorn tropical; estulns que no ilwerno e~
tejam tão mimosasamente floridas; restaurante~ 
que nos lorneçam melhor e mais rapidamente•• / 
que nos apetece fóra elas horas regulamentares da }, 
comida. , 

Com1>ra-se a bordo do Cap Trafalyar tudo o que j 
com11ramos em terra, por mais extraordinario que 
pareça; vive.se oüo !"ió corno noss..: . .., avós, os nu.u·i. 1 
nheiros do seculo XVI, 11u1tca sonharam que vies~e ~ 

O •tt'IP T rMalgar .. no TeJo 

3~i 



a viver·~c; mns ain
da como nós mes
mos não o ~onbá

vnmos ho. 10 anos ! 
'fal é a Hrllf(inosa 
trnnsformac;l\u por
que e~lá pu~~ando 
cada ano o conslru
çi\o ntwal ! ~ 'ª" a 1·i· 
dn a bordo l'ae sei· 
objelo de um artigo 
especial, rest•rvundo· 
nos para fulllr hoje 
de dua~ llf(ura,, da 
ma.i~ e~trenrnda dis
tinção, cujo~ mo,·i
mcnto~ seguinmos a 
bordo, cnmo um obje
to de esludo que ~e 
nos depúru uma \*eZ 
na l'ida. 

Sua:.altt•ta..,o prin
ci 1>e Ile11l'lq11c da 
P1·us.sia e ~u o e~posa 

o 111r \1Mlnck. lh1<11trf' diretor da CompAnhltl tlamburl(UN,n 
C'Otn o i.rru1•0 de Jornt\lhU:ttt 1>ortui:uc7.N' ~· h<'Sl)llnhoes a ouein 
nndoo mostrando o l'lru 11n,·10. Junto do uuu1ue de lHHaçào. 

no~ toda\'ln cxce
lenle, e o de•em
baraço com que 
subia e descia esca
das, a firmeza com 
que a suo figura ele· 
gant.e perpossavá nos 
lonsos posseios mar
g i na es do co11vez, 
lembravam-nos a pe
nas uma vlngem de 
recreio em couipanhia 
do príncipe, seu espo· 
so. 

Em voltu de ambos 
nào havia seque r um 
vislumbre du cortcza
nia c1ue de louge se 
póde su1>õr. Eram 
simplesmeule dnis 
µassageiros de distin
ção, como outros que 
lá iam, quMi todos 
alemães lambem. 

~'n r>o1nc tio c.·nmnndo: O prlnrll•C IH.'llrlqoc ra11uHh> i1rn' elmtote n u1a', m•wlnhelro €'llCl'lrr4'1(l\1lo dn.s t<lnae"I, ''t•1ulo·SC lt'lm• 
hem D3 l)OllU' n t'umnn dantt• do •CAI> ·rratnlga.n e 

A 11rhl<'t'ta Jrent. 

a princezu Irene :\em da parle d'es-
de He~~t.· C' r a m tes fe notava a me· 
11assage i ,. .. , do nor atitude de aC:u · 
Cav T rafalr1ar. lação ou dcservi lis· 
Iam para lluc11os mo, nem da parte 
.\ ires, diziam os dos prluc lpes o me. 
jurnae~ ah.'mfle:-.., nor a~somo de su-
por mo li,. o d a perioridnde que n 
'audeda 11ri11ceza, exif(i~e. Quem oão 
cuja i·ecu1n•r1ltào conhece~se o princi· 
os medko' fltllam pe não n extremaria, 
da nçi1" lw11rfira pelos 111 od os, nos 
de uma viagtlm, grupos cm que con· 
O aspétn de ;;ua versava; quem não 
A l leza 11u1-.•,·eu- conhecesse o.prioce-

~~~~~~h 
\ M1ln de Janinr ''codo·ice no rundo n JWlerln da 01'<JU~81rt1. 



O prfndr-t" llenrlQut C'IOl"m•lo· 
11r:ttanuo o 1u1.nt\rama dA mar· 

l(tfl• dlrtlla do TtJo 

zn nüo a destacaria, llnr 
uprumos hierarquicos, das se-
11horns com quem so N1treti-
11ho. E, entretanto, 11hMrvnn
do·:..e bem, lá se cnconlra''ª 
uma diferença. mos a dilcren
~a deter1ninada peln noçi\o 
•1uc cada um tinha dos •uas 
posiç<•eS e que nilo excluiu a 
t.onvivencin social nos tcrm< s 
de t•mu aletuos1 est1111u. :\o-

ta intere~santissima de cduco
çào e da mais pura democra
cia.! 

Atribulram fins políticos •\ 
viagem do principe. Temol-M 
por certos,porque política é, e 
boa, npro\'cltar todos os en~~ 
jos d • en ~n~dacer o seu 
paiz, lm11ul•ionando-lhe as 
melhores forças economicas. 

l."rn 1recl•o do JArdhu de hwerno t111 d~l\lt 1·rnta1gar· 



Sua Alteza é ínspe· d!l5 ser\•iços de bur· 
lor geral da mnri do, pelo eMado de es· 
nhn alemã; a ele de· pira to dos 11nssn11ei· 
ve a Alemanha o ros. Tão depre,sa o 
grande desen\'ohi· \'iamos 11a ponte do 
menl-0 do seu nulo comando, lalnudo 
mobilismo e da suo com o olicinl de <1uar· 
º"iaçlio. Para isso lo, como o e11co111ru. 
até começou 11or se vamos no couvez, uns 
fazerchau(/Pllf, me· saJas, no jardim, cs· 
canico e piloto, or· "ada al,nJxo, escada n 
ganisando concur- cima, e olé umn vez 
sos que se tornaram na biblioteca, n'oquo 
celebres o estabelo· L-~-----,,..,...,.,....,.---""<,..,.,,,,,.."""--------' la ocasião regorgilan· 
cendo premi os, d is· do de homens e se· 
pulados com rervor. nhorns a csc1·ever e a 

Levanto-se agora a qucsl!lo da mo1·i· escolher livros. O desempenho dos ser-
nha mercante, que nunca foi, como ho· viços, a discip lina exeml)lu1· do 11e>sonl, 
je, objeto de emuhicno lntcr11nclonal; a ani mação geral dos 11assagch·os, ns se· 
sno elos estaleiros 1•11!1<011, de 
Hamburgo, um dos primeiro~ ,-----\ 
nav ios do mundo, reunindo to
dos os maravilhosos uperlei· 
çoamentos dú n1wegl\çi'lo u vn 
po1-. O princiJ>~ quer ~er o pri· 
meiro a reconhecer·lh'os, cm· 
barcando confiadamente n'cle 
com sua esposa, animando 
assim a marinha mercante do 
seu pa;z e gosando no mesmo 
tempo esle seu brilhante triun. 
lo. :\ão é oulra coisa. Esse ho
mem, já um pouco griMlho. de 
estatura desempenada e e$bel· 
la, de olhar doce mas penetran· 
te, não para\'a um momento. 

; 

lutere~sa\'a ~e visi\'elmen· 
te muito pela marcha "" 
ha\•io, pelo. orguni~a~·(lo 

2. "' SJrhtcel'.3 lre1u· llriu1ilO roto"'rnllns t. o sr. Jo11ê \lellert. runclotHl· 
rio 11uperlor tln ca"'n ""rru' ,\ llftrtln51, <111t ncompa1111ou o• Jornall~ta:o. 
de 1.1 ... bun a \ltro.-l. \ pnru• do •hllr• ao ar lhrt'.-H. Afguo-. Jornt'l1St3.§ 

oue llU!1 :un 'l:.arem no ·r·1111 TrMftl!flr• fCllch~" d~ ttt"nollel) 
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nhoras lendo, escrevendo e bordan· 
do, ·com o socego de quem está cm 
sua casa ou no seu Ja1·dlm, as crcan· 
ças brincando no convcz, como se o 
Cap 1·rafalyar não nnvegassc n'um 
mar bastante ar1·i1>i•do pelu norta
da, a tingi 11 do a velocidade max ima 
de 20 milhas;-nada d'isto c"cnpava 
á observação perspicaz do prín
cipe, que mais lacilmcnte dis· ~ 
fo rçava e~sa observação elo que !e'.. 
o vivo prazer d'nquc la vitorio du ~'.: 
marinha mercante oleml'I. \ J 

F. 



\o;~u·lo Jo l'h e• 'r tdn· unrn 1l ls • r "·a§ e o Jlllt" lo 1m nl 

fazer uma viagem aos 1\çôrcs é, no 
seculo vinte, uma coisa tão demorada 
e· tão cara. como se e~tivesstn•os a do1~ 

passos do invento do vap.;r. Sar-"e de 
Lisboa e levam-se bem seis a sete 
dias para chegar á ilha do 1'1co, qu • 



si o do h r o do ~::.:,.<:;..::,<;?-..
tempo que segas· 

ta de qualquer porto 
da Inglaterra a New-
York ! · 

Se as passagens ti
vessem já a redução 
que deviam de ter, e 
as maquinas um pou
co mais de forç1, es· 
tou certo que alguem 
sempre se tentaria a 
uma digressão pelas 
nove ilhas açoreanas. onde 
encontraria, em cada uma, 
encantos e belezas especiaes 

?B=-~ 
chama-o canal~ 
entre o Faial e o ' 
Pico. São duas ilhas 
que a natureza colo· 
cou ern frente um a da 
outra, a pequena di<:· 
tancia; a do Pico ele
vando-se a dois mil e 
tantos metros de alti· 
tude, a do Faial, bai
xa, com a casaria bran· 
ca da sua cidade. a 
debruçar-se para a ba · 

a admirar. Purln da 'lla d:.. ""dalf'na 

hia, ambas bel is, ambas 
formosas, a primeira cara
ct erisando-se pelo seu as
péto vulcanico, a segunda 

Mas contente-se esse alguem com 
a velocidade maxima de doze mi· 
lhas por hora, e observe comigo o 
quadro magestoso e surpreenden· 

te que oferece a entraoa n'es· 
se pedaço de mar, que se 

pela graciosidade das suas montanhas e dos 
seus vales, pelos seus terrenos cultivados até 
á beira-mar, pelo co'orido das suas hortenses, 
formando trechos policromos, como se a pa
ciencia de um chinez se tivesse entretido a 
colocar ali finas porcelanas. 

Debruçado de qualquer janela, de qualquer 
varanda, passeando nas ruas da cidade, a ilha 
do Pico formada toda pela sua enorme mon· 
tanha, n'um desenho acentuado de piramide, 
impõe-se -nos aos olhos na m ultipla varieda
de de cõres, que, a cada instante, lhe vae im· 
primindo a luz do alto, oferecendo aspétos di
versos. E' azul agora para logo se cambiar 
n'um tom verde; é, mais logo, de urna côr de 
rosa viva, para depois toda se incendiar 
n'uma braza, quando o sol lhe bate de 
chapa. Se é no inverno, então são outras 



côres, havendo a contar com o gêlo que nada inferior a o da Madeira. l'\ão 
lhe desce até meio da encosta, e que vae quer isto dizer que se não pudesse 
da prata fôsca ao ouro fulvo . . ~ reviver os antigos tempos, pois (l 

Avalie-se quanto o sol brinca sobre aque- ainda na colheita do ano passado ' 
le enorme espelho. . houve quem tirasse magníficos re-

Ao entardecer cobre-a um véo lilaz... sullados do verdêlho. G 
As nuvens lambem entram n'este Seria uma tentativa acertada vol-

maravilhoso espétaculo, ora descen- lar ao plantio d'aquela uva. 
do até aos terrenos baldios, ora co- Ha ainda hoje d'essas antigas 

- hrindo-lhe o cume em graciosas ca•as, que faz dó d'alma vêl-as 
; formas de barrete, que os mariti- Ql!asi em ruínas. Uma d'elas, que t 
1 mos interpretam como sinal de chu· foi propriedade do falecido vis- Ó r va ou de vento. conde de Sant' Ana, si tuada n'um si-, 
~ t:' harometro que não erra. tio da co~ta do Pico, chamado a} 
; , •Barca-, t111ha o cunho bem ca· 1 
t A travessia entre o Pico e o Faial ract~r~stico de antigo solar. na 
·faz-se diariamente por barcos de boca vasltdao dos pateos e das varan-
aberta, de velas latinas, que, com bom d!is, na extensão dos campo-. de 
vento, a fazem em pouco mais de trin- v111ha, que se perdiam de vista, 
ta minutos. A terrível civilisação com e q1;1e chegaram a produzir para 
os seus barcos a gazolina, não os fez cima de trezentas pipas de: vi-
desaparecer de todo. nho branco, d'esse belo vinho 

As duas ilhas vivem uma da outra. O que os russos bebiam compra-
Pico dá o vinho, a fruta e a lenha. O zer, e que me faz recordar a 
Faial fornece-lhe os cereaes, o milho seguinte anedota: 
principalmente. Por ocasião da estada de 

No seculo passado as principaes fa· 
1
\ uma e~quadra russa na ba-

m ilias da Horta tinham ali as suas ca- hia da Horta, n'um baile. por 
sas de verão, em logarejos proximo do \ alta noite já, quando os ofi-
mar, de cujas varandas se avis· ciaes russos conviviam inti· 
lavam campos e campos de vi· mamente com os rapazes da 
nha, que davam essa ~ terra, um d'eles, lem-
hoje ja tão carll: uva ~ • brou-se óe levantar 
de verdelho, CUJO um brinde ao viga-
vinho foi negoc o 1 ,., ,.,h ... ,.,, . .,,.... rio do Cedro ... da 
importante de Russia ... Ora 
e x porta ç ã o os oficia e s, 
para a Russia. que a penas 

Mais tarde percebiam 
a doença veio R u s s i a 
trazer a ne- acompanha-
cessidade do ram o brinde 
p 1 anti o de n' um entu· 
castas resis - siasrno deli-
t entes, que, rante .. • 
p r o d li z indo e o m o e li 
abundante vi- ainda revivo, ~ 
nho, está mui- n'essas pare-' 

. to longe de des meio ca- ô 
t ter o valôr do idas, a vida • 

t
deliciosovi- d'outr'ora.~ 
n h o branco, farta e bela e 

com vinte e 6 
,IJ;.,~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-::r-:::::-'I Q 
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mais pes- Devido 
soas em vol- a c o n d i-
ta da meza, çõesdoso-
a adormecer lo v u 1 can ico, ha 
mar ali perto, e a poucos terrenos de 
acordar COnl eSSC 01111'tl ª"JJl°IO do PJnl \·htu de f,ni;(o"'. Semeadura, haven-
mesmO mar, que nunca dorme. Mas como do em compensação magnificas pastagens, 
aquela, havia outras que já nada diriam onde se cria bom gado, lanigero e vacum. 
da vida antiga, as jane'as tapadas portai- Os queijos são uma especialidade pouco 
paes de madeira. Só o mar é que ainda as conhecida no continente, mercê da falta 
não tinha abandonado, cantando-lhes a de cuidado, por vezes, no seu fabrico, e 
triste melopêa das ondas batendo de en- da falta de iniciativa de o colocar no nos-
contro aos rochedos. De resto, é em Ioda so mercado em bôas condições de renda. 
a volta da ilha, aquele colar de vagas so- Segundo a ultima estatística a população 
bre pedras, ou de ondas saltando sobre é de 21.853 habitantes, sabendo lêr 3165 
rochedos, e que imprime aos seus habi- varões 3il 1 femeas, o que dá uma percen-
lanles, parte masculina é claro, o cunho !agem de 63 "I., de analfabetos, o que se não 

t he~aun lll' llnrn1 PurM f1 \la1ln1t~nn 

bem acentuado de marinheiro, que os 
acompanha pela vida fóra, quer tripulan
do as suas pequenas lanchas de pese~. 
quer hcto á caça da baleia nas esguias ca
nôas, quer embarcando por largos anos 

em navios balieiros, quer emigrados pa
ra a America cio Norte, onde ainda, 

muitas vezes, vão exercer a profis
são de pe$cactor. O picoense é, no 
geral, ativo e trabalhador. 

1 · m 11·i·~· l1• • ·t1n \ln1lnl1•1 .. t 

é uma desgraça, é urna tristeza. Entretan
to a lei ultimamente publicada na America 
cio Norte sobre a admis~ão de emigrantes 
n'aquele vasto continente, só adrni1indo os 
que saibam lêr, talvez seja um estimulo pa
ra o clesenvolvimenlo da instrução nos 
Açôres, se atentarmos na grande cor
rente de emigração que ali ha. 

1 ~0111u1;0 GuF.HR \, 



O H. L. Duque, o professor de dan
ça brazileiro, que dirige hoje a gran

. ,- de sala de bai le do Luna Park e que 
vertiginosamente, n'uma carreira de 
pouco mais d'um ano, conquistou r>aris, 
foi ha pouco a Roma, em companhia da 
sua gentilissima d1111s ·use •mademoiselle• 
Gahy. aprender a Furlana. Em alguns 
dias ultra-

essa curiosidade. A sua 
F11rfa11a não será rigo
rosamenkclassica, mas 
a fantasia sobre a ve· 
1 h a dansâ venesiana 

que o professor brazileiro nos apre
sentou é cheia de bom gosto, de va
riedade e. se me permitem, de estilo . 

Mas o maxixe brazileiro que ele creou, 
que ele lançou em Paris e que fez a sua 
rapida e invejavel nomeada, continuará 
sendo a ra7ãO principal do seu tr iunfo. 
E' o muxixe que o publico do Luna Park 

Europa. Já o dançou 
cm Paris, em Londres, 
t•m Berlim. em Rema; 
dançou-o deante do 
Kuisrr. do rei d'lngla· 

a cada tar
de e a ca
da noite 
reclama e 
aplaude. 
Foi o ma- , 
xixr que eu ' 
v; entusias
mar a téao 
delirio a 
a_ristocra - 1 eia romana 
n'essa sc>i-1 
d1• brilha n-
te do Ex
celsior. Do 
conhecido' 
maxÍ.\·r, de 1 
ritmo ar-1 
dente e pi
toresco 
mas d'uma 
discutivel 
eleg ancia. 
o sr. Duque 1 
fez, trans
formando
o, polindo-! 
o,estilizan-

1 

do-o, uma 
dansa de 
salão sem· 
pre interes
sante e de
liciosa de 
graçaquan 
do, romo 
de, a .;ai· 
ham dan
çar. O sr. 
Duque é o 
nlenipoten
c ia rio do 
f/lllX~.U- na_J 

;.--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-~ 



terr.a e de Afonso XIII. 
Em toda a parte ele 
chega, dansa e vence. 
N'este Paris onde tan· 

ô"----'-' to lutam em vão por 
uma gloria esquiva, 

em um ano e meio de combate, 
ele triunfou dansando. 

Deve registar-se com louvor 
·=----1 o facto de o sr. Duque associar 

sempre aos seus sucessos o nome e 
as pessoas do seu paiz; as musicas execu
tadas no Dan· 

bom brasileiro. tem uma frater· • 
nal simpatia pela nossa terra, 
projeta após a chegada de Ni· 
colino Milano, pôr em voga 
em Paris, transformadas em dan· 
sas de salão, algumas das dan· '------. 
•as populares portuguezas e 
nomeadamente o Vira. Os portu-
guezes que aqui vierem como de costu
me na primavera terão provavelmente o 
prazer de ver dansar no Dancillg Pa/ace, 
as dansas do seu paiz. 

cinl( Patace são...,,,,.,.,...-----------------------------' 
na - sua grande 
maior ia brasi· 
!eiras, as suas 
edições leem 
nas capas as 
côres da ban
deira brasilei· 
ra, uma das or· 
questras é bra· 
sileira e o seu 
diretor vae ser 
Nicolino Mila
no o maestrino 
brasileiro que 
Portugal co
nhece bem. 

Sob esse pon 
to de vista o 
professor Du· 
que tem a en
vergadura de 
um excelente 

1 
diplomata. A 
sua diplomacia 
é, bem enten
dido, d'um ge
nero especial ; 
mas ninguem 
por certo se 
atreverá a afir
mar que, entre 
os varios gene· 
rosde diploma· 
ci;:i. conheci· 
dos, esse ~eia o 
peor. P. O. 

PO ST-ESCR.PTUM. 
- Uma novida· 

~ 
de que deve li
songear os por· 
tuguezes: Du· 

L que, que como 

Outro pnsso da. •Purla.nn• pelos prores!tor Ouque e •maâemoiseue~ Ci:tby 

C•Cllcbê!P Orotoalre) 
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O sr. dr. 
Azevedo 
Neves é 
um homem 
de ciencia 
que escre
ve com 
uma limpi· 
dez admi
ravel e tra
ça muito 
bem a sua 
ação de 
critica. 

Sobeja
mente is
to se com
prova ago· 

ressante<;, 
completas 
e nítidas 
são as fo
tografias 
que acom· 
panham 
essa obra 
digna de 
todas as 
atenções. 
Oscomen· 
tarios que 
o dr. Aze· 
vedo Ne
ves faz a 
essas ex
pressões e 

~~~:~ ~~ , r,,,. "''"'•ln ''"'' _ ~:".;.,~ ~~ 
~C\ ra com o seu livro A ~M~ a esses papeis são admi· ~ 

ravelmenlc! reproduzi-@ 
das. 

l~ Masrnr11 r 11 At11r em 

1 

que analisa as mais 
c e 1 e b r e s creac;ões do 
grande Augusto Rosa. 
Com ciencia, com cuida
dado, dando os verdadei-
ros 00ffieS ás $U3S ObSCf- t:ro:>- Ct•nJutlOdO :\ Ul&"C:•r:a fito ll3.<'õ. lt•rra COlft. 
vações e com uma gran- l!t"n"l.l•. anllil'n. 1Jft t•nlt(im t'nmlllr l.e-(ll}f'r 

de base cientifica e uma 

A calma expressa na fi. 
gura do cardeal de Mont· 
morency da Cda dos Car
draes, o recolhimento que 
encontrou no Henrique Ili 
que soberbamente interpre
tou ali definidas com o Ex

i?rande erudição o ilustre medico analisa o 
que valem as expressões do artista que as 
nossas pl'.ltéas mais amam, 

Vem desde o tempo que Rosa, moço e am· 
bicioso d'uma 

tase das Rosas Brai·as de Lopes Vieira. com 
a Reflexão, na verdade uma das melhores 
mascaras, do Apost<Jlo assim como a medi -
tac;ão do seu soberbo papel no Samsão. 

grande reputa-~~~~~~~~~~~-...,~~~~~~~~~~,~
ção, trabalha
va na opereta 
alvejando já 
os horisonte~ 
d'uma arte 
mais ampla 
onde devia no
ta b ilisar-se e 
tornar-se dos 
primeiros en
tre os nossos 
primeiros ato

Admi ravel é 
lambem a 
a tenção na 
p e ç a Afonso 
VI em que o 
grande ator 
teve uma das 
suas melhores 
creac;ões. 

res. 
A figura de 

Augusto Rosa 
fica, perdura 
n'essc livro 
em todas as 
suas expres
sões, tão inte-

Recolhlmf'nto: OrA•:lo 01• 
•lleorlqut llh e a"ºª ctlrt,. 

\Crnçlo: t)U\'lr D•I ' \ton~·~ \ l 
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E seguem 
sempre inu· 
meras, ex
plendidas to
da:.. as varias 
ex pressões fi
sionomicas de 
Rosa no ga
lan de M.'"'de 
Seigliere, na 
Romagem dos 
Agra1•11d<Js e 
ainda na ale· 



gria do 511111· 

stio e no com· 
p rometimcn· 
to da Fris/1• 
Villl'in/m. 

E' quasi to· 
da a carreira 
artist;ca do 
grande ator 
que ali lic;1 
gravada com 
os comenta· 
rios intcres· 
santes do ho· 
mt:m de cien· 
::ia que é o 
sr. dr. Aze
vedo Neves. 

E' grato 
Que alguem 

t '.'õ• I 1S:u11 .. Ao1. Ent•rirl:1. n1u. 
ll:m··" 1•111 si 1•r••l•rl11. :?. :\a 
• ,·.,1r111s:1•1rn• lrnt>t•rtln1•nl·ln 
,,. • \uto P:liuorll• ele (ili \ h·ente. 

~ 1>t1r,., \n;ru"llll na pr1·a • \1111stolo1. 
•• lt "'''"º· no 1 \l•ostol•t. 

na 1 teratura 
portuguezase 
tenha dedica
do a essa ta
refa deixando 
assim arquiva· 
do n'um belo 
tomo algumas 
das mais belas 
ex pressões de 
um dos nossos 
mais admira
dos atores. A 
mascara d' um 
11/or é por to
dos os moti· 
vos um en· 
cantador e 
utilissimo li· 
vro 



Atravez do sertão 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ' . : ,., 
tí Quem fez a colonisação brasi leira foram ~.:_) 

os bandeirantes, essas caravanas famosas • 
que atravessam os campos n'uma aventura :~~ 
nem sempre produtiva. No interior d' A frica • t 
leem sido os comerciantes. que vão ás tran- (,' 

sações com os negros, os impul- ~~ 
sores da civilisação nos C, 
pontos mais distantes. 'V 

Angola, de que ~!; 
atualmente tanto ";/<, 
se fala, tem sido ' 

<\ 



üm d'esses nomens, o sr. 
Antonio Grave, que ha mui
to ali labuta, dizia a esse 

resoeito: • Angola nunca conheceu 
a miseria e Africa não é só para 
os bichos como muita gente jul
ga porque se viaja n'ela com 
mais segurança do que nos gran

des centros onde abun
dam os • apaches> mais fe

rozes que o leão 
africano porque este 
só ataca o homem 

resco 
suas 

cristalinas. 

quando é ata
cado ou quan
do a fome a 
isso o obri
ga • . 

Ainda como 
exemp o de 
salubridade 
diz-nos exis
tirem no inte
rior d' Angola 
pontos que fa
zem lembrar 
asaudosaCin· 
tra não só pe
lo seu pito

mas ainda pelas 
aguas puras e 

1. \ Dumha tomando um IJ::inho de sol - 2. l"nrn 1 >:t~~ ::i j.te 111 no rio t)unn7.1t. 
Nas travessias que fazem pe

lo mato tem visto um exemplar 
admiravel de quanto é possivel domesti
car os leões. Ha dez mezes que a Oumba 

atravessada em todas as direções, colhen
do otimos resultados aqueles que o fazem. 

3. Os dormedarlM cl:i C:al::ila d es.canc;ando d ns rncllgns de \'l:igern 1 H~I «.> !ie l'lllo. 
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é assim que se chama o animal - tem 
convivido com o seu proprietario o dis· 
tinto sertanejo sr. Joaquim da Fonseca 
Costa. Passeia, dorme, come e bebe 
quando lhe apetece e quando alguem se 

:!71 

aproxima da casa vae ao seu 
encontro dando· lhe uma mar· 
radinha, mostrando as gran
des presas capazes de faze
rem estalar os ossos d'um ele· 
fante e fica-se queda n'uma 
atitude inofensiva. Sustenta
se de farinha e cosinhados 
varios, não comendo nunca 
carne crua. Um portento co
mo se vê, no interior d' Afri· 
ca, onde se sonham sempre 
os mais terríveis animaes fe
rozes que povoam as narrati· 
vas dojo11mal des Voyages e do 
Tour du Mo11d1·. 

\ oumhn cC\m 11u1urn mro1r.., 1le f'dlldt• t.: 
dul" •h• .. n,lno. 



H exposiçilo Joaquim ôonçalves õa Silva 

Joaouim Gonçalves da 
Silva foi um distintissi
mo escultor que viveu 
todo entregue á sua ar
te e á sua familia e mui
to novo ainda desapa
receu do mundo legan
do á esposa e aos seus 
oito filhinhos um nome 
ilustre e a pobreza e ao 
lado d'essas cousas. que 
andam quasi sempre 
acompanhadas. algumas 
obras primas. Era um 
homem de caracter e um 
artista de rara conscien
cia oue a morte levou 
q11ando havia muito. tu
do. a esperar do seu 
grande talento. 

Desaparecido do mun
do, ficando nas mais 
precarias circumstan
cias os seus, lembrou
se uma comissão de pe
dir a outros artistas, es
cultores, pintores, agua
relistas, alguns dos seus 
lraba'hos para serem 

1 t• 1 A"llw11111. l1:1 C\1•11.,.J(lttl 
~ 11 iu- Ju1111ul111 ••••lltahe' 

dn ""''"" 

vendidos na Misericor
dia do Porto em benefi
cio dos queridos entes 
Que o artista n'este mun
do deixou. 

Algumas ohras de Oon· 
ça lves da Silva foram 
lambem leiloadas e en
tre elas alguns baixos re
levos admiraveis como 
os da Caca '"' f11v11li, a 
Ale!!ori11, o !1uo, Crea11ç11s, 
Putís, o Friso etc., que 
marcam as magnificas 
faculdades do artista. 

Em barro cosido apre
sentam lambem as figuras 
de M11/'1er tl1• "'"'º· a Ca
bt'(a de Cri•to, Vindima 
etc.. que são trabalhos 
d'uma infinita correção. 

A familia do escultor 
não foi esquecida pelos 
seus camaradas sendo 
muito bela esta r>rova de 
solidariedade que lhe foi 
dada pela maioria dos 
que cultivam a arte em 
Portugal. 



Figuras e Factos 
... 

A queslão du Cen· uma ,e,,ão agitado 
rã hose1a->e 110 de- 11& Cluh Militar ten· 
sej<• que tem um:. do ~ido decretado u 
pnrte da populilc:ào t~tadu de ~tuo 11 cs 
em 't'r de11\ilidu o ta Cj;d::ule. :\1cthero) 
.:•·\·crnad~1r Frunl~11 e Petrõpolis ucnhan· 
Hnbclo que :-.e tem do t1 t:overno rede-
mantido bravarne1r r.il por mamlnr trr.., 
to uo :-;eu postu apc ptt~ contra o:-; rehei 
zur dos atw1ues cloti ·..;.;;..;;:;..;;:;:;:;;;::...:;:;;;:;::=..;.J fl t' !" ceitreUMlS •Jlll) 
rPhelde:-- qut• tt>1•m assim tcenl 111•rtnl'· 

sr .\lfrt-1ln 1•111h1 1 -.n· le11tud11 cltegor á 'ltni"nt,. 11•11 11eo 1-ti.hr· had11 n \'ida da ~ZThll• 
~~~~ . .-·~~!, t:,1~i~·~1 ~~~,..~Í,~~ I· t,rtnlL·~?· O e.spiri- 10, i.tn"' n:~Jor ti•" e;i de lteputliea Hrnz -
•IR Hadi•nil'I ..t. dH ,~ to p11l1IU.:l, alai m1 u· leira 

,,..,.. se, 110 lho t.lc Ju11et· 
ro cbC-f!oU a ho\·1·r 

•• 
O novo ministro da Hollanda cm Lbboa 

é o sr. Aerl Vander Ooes que apresentou 
as suas crcdcnciaes ao chefe do E..stado 
sendo a ceri111onia realisada na sala de hon· 
ra do palacio de Belem diant~ do ministe· 
rio e respetivo sequito. 

O sr. Van der Ooes era conselheiro de 
lcgaçào cm Londres e um dos mais di~tin· 
tos dilllomatas do seu paiz que ao nomeal·o 
para .ishoa deu á R1:publica Portugucza 
uma subida prova de <leferencia. 

No fim da ccrimoni:i o presidente do go· 
verno esteve conversando algum tempo 
com o ilustre diplomata. 

\ 1u•1•11I• la f'nln.-~l da~ credrnrla"'" ti~ l'U h 1n•111, Ja li• ll:t.n la •u l't•:-11 JZ.1 ;,, hf'f 1 1 li/' 1 
\ t!.•cu ...... ao da 1. . .. varacáo no Parlamt"n 1 o 11r 1 \f 1 .. 1.a ru•f' du a ,.p z~ la lf'I 1111•• ii 1 

,f hf'\ h n 



Na sua ultima cromca, Julio 
Oantas, referindo·seá Exposição 
01 isipunense, recordou o que 
acerca da Inglaterra di•sera 
Paulo Hervieu: só são grandes 

ns 11açt1es onde é possi\'el o culto do tradição. E isto 1>0r
que a bela iniciativa dos Srs. José de ()ueiroz ~Gustavo 
Sequeira, traduzindo o pensar da .\ssocia~ão do~ .\rqueo· 
logos Portugueze~. representava uma grande li\·ão de c1-
\'ismo a lodos os títulos digna de louvor. 

Htalmenle fazer re,·iver, aos olhos de quantos visitem a 
exposição, a Lisboa dos sccutos X\'1, XVII e X\"ll l nas 

1. Cartas de Jos;-ar. Upos naclonaes.-:l. Po1e em fala.nca.-3. Pote de ratan<:;a em rornrn de linlào. 
-4 . .As1•eto dn exposição de f:'llancns. 



multiplas llHl11ilcstaçoe" da 
atividade lisboeta, o mesmo 
é, que despertar o ~entimen
lo nacionttl, crenr vontade de 
continuar t! seguir 11'un1 aper
feiçoamento constante em to
dos os trai>alhos e em todas 
as manilestaç<>es artist,casou 
industriaes, a obra cxplendi
da que aclmirnmos. 

Em tudo quanto a CXJlflSl
ção encerra se "~ pai pilar o 
sentimento nacional,simples, 
ingenuo, adoravel. 

Os tapetes e as fo.ianços, a 
ourivesaria e o mobilial'io, os 

documentos da indumenta
ria, os l1v1·os e os nu1ppus. os 
n1anuscritos e os de~e11hos, os 
prese rios e os produtos da pe
quena. industria, os brinque· 
dos e os adornos; tudo tem 
um modo de ser Ião nosso, 

. tão portugue1 que é um en-
1 leio d'alma o percorrer a ex

posição. 
E' esta cani.rteristica porlu

g u eza im· 
,_ ______ __, ~:Jis~a~~-

festação de 
a ti vi da de, 
que é neces-

sario manter. E' este fogo 
sagrado que não del'emos dei
xar extinguir. 

Tem os - nos extrangeirado 
muito. e em tudo; no \•estn· ~ 
na alimenlaçãl'I, no mobilia
rio. e na educaçã'l, nos'usos e 
nas tcntlencins. Tud'l assemi
lamos e tudo pretendemosími
tslr a maior parte das vezes, 
pore:n ... rldicu lamente. 

Temos '*m ensino alemão e 
lendcncias iiterorias alrance
zadas. \'estimo• á ingleza e 

1. e :1. Pr:i.io ... nrnnhi•C~. dcsen110 comemos & franceza. O mobi-
111tudo. Jiorio e os multiplo~ objetos 

A mais anllga plautn de l.l~bon 

de uso comu111 sào egualmente 
de uma ou outrr .. d'aquelas 11acio
nalidades. E assim, com todas 
estes exlrnngeirismos represen
tamos um I'º' o iucaractel'istico 
Jl de dia pa•a dia o sentimento 

·nacional e a característica por
!.uguesa "ªe desaparecendo pou
co a pouco. 

' A iniCi<llica dos srs. José de 
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Queiroz eSequeiraé pois um es· 
timulan te 
louvavel e 
bom será 
que a expo
sição fosse 
permanen-

.a.:· · -- ........ ~-· 



u:; seus ma .us r1t 1!i 

p11r.~ <I E'S' r3rt tl 
cornplc·n e 'nhc ~~i ... 0111t 

o grn11dr n · mer Ue 

~jjl2J 
CARRISoemRo CARRISor fffi~O 

OE LISBOA DEUSBOA !' 

~iiiiiii:iiiiiii=.I ~ a;;;;;==-

::;e, 

·ainpa~ qLJe 
.'l compunha nl 
muitos. dos n1J11mesexpoS· 
tu~ pcrmitP. uma fncil re 
l'11t1!-lt!t11ic;rl0 e.Jus uso~. trajos 
t• <'o~tumN~ dns epoen~ respP · 
ti\'ll~. 

,\ rnal~ lH'la porem dt• to· 
du~ us ~aln~ dn expusic;ào ê, 
Jinr t."'rrtt1, aquPla onde .. sr 
Jo!-1~ IJl" lJ11eir"1. reu11i11a pre· 
dosisstma cole.;àodeceromt· 
ca c1ue eun•rrn muita~ e \'U• 
liosas ohra ... d"nrte al~uma$ 
por com11leto de~conhccidas 
do pulil1co 

\I í"~l to«~ prato~ea~arn· 
fol'M cl:1s \'1'llha~ ular1~1!" liS· 
hoPlns. J·: f1·lizme11te \·Jvo 
aiwla 11 n·l1w J1•su:-- da ra. 
llnn1 1l:i~ 'l nnas do .\lol·nm 
lt1t e, t 0 0111 1J111~ sntisfoc;ií.11 elt\ 
ru·w \ l'I" 1 de 1111\'o aq U('les 11e· 
dai;os dP barrei que a. sun mfto 
tle urt stu modelou. de ... e· 
uhuudt,..<JS ('I pintando-osl~on 
t 1nLa 81111 h~u.lade e amor' 

'\ t hrU.'8 do Ha.to é n llC 
te :i 11.wr ~I ft; ~entn<;áa f .. 
S.:\ rum e1 tn.~ os prutlul se~· 



beças de javardo, o 
aquario, as terninas 

e os estatuetas, tão belas 
não só pe la sua modela· 

ção impecavel como pela 
beleza do esmalte lateo 
que as reveste. 

Do gra nde artista Clfika 
admi ram.se os prate>s e os 
janões, que tão perreiia
mente imitam a faiança 

·italianada epoca, os pratos 
decorativos e a .linda mesa 
que perte11 ceu a O. Fer
nando. 

Do nosso velho Jesus, 
aquele adoravel modelador 
e o melhor artista cerami· 
co da sua e1ioca exibem·se os pratos decorati
vos. as ja1TaS e a rabeca q ue pertencev a A. 
l<ei l. 

Dos lrabalhos de cernmica expostos, os que 
mais abundam são os pratos, alguns d'eles 
adorave1s de desenho e colorido, taes como 
aq ueles que vu lgarmente se chamam de tlese
nho 1niu.do, aranhões, ele. 

Ha azu lejos explendirlos. alguns d'eles bri
lhal\lemente coloridos. 

Quem pretender acompanhar, quasi passo a 
passo, o desenvolver da cidade pode llem fa
zei-o na enorme e completa coleção de plan
tas e vistas geraes que em outras salas se 

{ mostrnm. 

~ 

3. Um bllhetc dn 1n•a(n do f.:un1m 
de Snnt'1\03. 

Data a mais antiga de 1530 e loi 
exlraida da cosmografia de Sabas
tião de Munsier; por ela e por al
gu mas outras se avalia 
bem da cidade antes do 
terr amoto. 
Quanto a es~ 
cataclismo a 
do cu men la
ção é enorme 
tanto graltca 
como descri
tiva, dO.ndo a 
quem a visi
ta r a exposição, a no-
ção completa do que 
roi e~sa horrorosa tragedia. 

l A cidade nova surge a 
~ nossos olhos em estam-

pas, de-

senhos, plantas e 
rotograrius varias, sen
do raci l acompanhar 
todM as evoluções e ,. 
modificações da ~ida- "' 
d~ • 

Mais uma sala tem 
ainda a exposição, e 
bem interessante por 
signal ! E' destinada a 
mi ! pequenas coisas 
qual d'elas a mais ori
ginal e digna de repa
ro. 

Pesos e medidas d< . 
----- - - -to-das as epocas; cole- J 

( ~'·.n, .f'w")._ ... --, ' •, r,v,., 1....""'í...J ~--.-. -< 
-~ ~~-

"(aio" ~00 CAMPO DEs~"AN·°'~f\1 

~!"', ''-"\ \ ~· . . , N4. 1·· I 
'(I;< J 
? - . 1 

~sót~-~1 1 
<> ~ ,....__ -~ ___ ......__ 

1. llllllcte t.le hc11c11c10 <1·u111n tourad3 no Salllrc 
c1n 1 ;00.-2. l:m bilhete de .sol dR pr~(~ do cnm-

1>0 c;1e Snnl'A1rn 

ções de bilhetes e cartazes de teall·os e 
praças de touros; coleções de bilhetes de 
todos os meios de viação que tem havi
do em Lisboa; os lindos trabalhos de ~la· 
chado de Castl'O e as joias adoraveis de 
Bartolomeu da Costa. Calendarios e reper
torit>s; !ivros de missa e imagens dos 
sar\tos devotos da população lisboeta; 
cautelas de loterias, prospetos e reclames: 
anuncios de medicamentos, convites de 
bailes e 1·eceções e uma preciosa coleção 
de cartas de jogar ilustradas com tipos 
genuiname:\le por tuguezes. Emltm uma 

infinidade de pequenas coi· 
sas, simples e interessantes 
todas elas traduzindo ou si· 
gn ificandoum acontecimen
to ou um facto da vida lio
boeta. 

Tambem são verdadeira
mente interessantes, pela 
correção do desenho e ma
ra,·ilhosa execução os tra
balhos á tesoura pe la Ex.'"ª 
Sr.• O. A. Judice da Costa 

t.:ma bela expo;ição e um 
grande exemplo de patrio
tismo. 

E. P . 

(•Cliché"• nenQlh:I) 
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\'õa a andorinha, d'asa em fÔice aguda, 
Corta o ar, sobe ao Céu, e ''ai e volta; 
Não Mi de im1let-0 audaz que não lhe acuda 
No delirio sublime, em que anela envolta. 

Jt,tnlam-se ás vt.zes n•uma coorte moda, 
E. a um sinal , que urna andorinha solta, 
Partem, Pº''º li berto que sacuda 
Azas, bandeiras negras ele r e,·olla, 

- Eh! lá! eh! lá! Oh! andorinha espera, 
Pára: que eu vou tami>en•, quero emigrar, 
Tenho saudades d'uma nova esrera. 

Agora, vá ... largai! que além do mar 
Abre o seio e sorrri a Pl'imavera . . . 
Eia ! andorinhas, é voar .. . voar ... ! 

.IAIME COR1'EZÃO. 

\ ersos do sr. Jalme Cortesão. e:or~1dos do seu li· 
\ ,·ro (G:ori:\ 11omt1de•. 1·ectnlemenle l.>Uhllcado. Jf 
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berto de viole
tas com uma 
grande cruz de 
camelias. A mul
tidão era enor
me nas ruas a 
vêr passar o cor
tejo seguindo-o 
depois até ao ce
mikrio do Cras
t o rodeando a 
capela de famí 
lia onde o corpo 
ficou depositado 
e á porta da Qual 
falou o sr. Fran
cisco Beirão em 
nome da Acade
mia de Ciencias 
e da Associação 

L---------------------~ dos Advogados. 
O granae ora

dor Anto
nio Candi-

teriorisações de magnificencias cm co
ches funerarios, em corôas, em lar 
gos prestitos. 

Não poude perdurar a sua vontade 
alem tumulo porQue os seus amigos 
e antigos correligionarios deram 
com a sua presença uma grande 
imponencia ao funeral. 

A Anadia viu chegar pessoas 
de todos os pontos do paiz Que 
iam prestar a sua homenagem ao 
cadaver do antigo chefe do par· 
tido progressista. 

Foi pois, muito concorrido o 
prestito que as irmandades d' Ar
cos, Moita e Mogafl.l res abriam 
seguidos por um numeroso 

grupo de sacerdotes. O 
caixão, que os servos do 
extínto conduziam, ia co-

do fez o eloizio político do fina
do, orando depois ainda os srs. 
Luiz Ferreira e conde de Ague· 
da. 

O sr. D. Manuel de Bragança 
e sua mãe foram representados 
no funeral pelo sr. conde de 
Sabugosa. O governo enviou 
pezames á família do conselhei· 
ro José Luciano de Castro assim 
como o sr. dr. Afonso Costa e 
outros vultos republicanos. 

Um dos primeiros telegramas 
a ser recebido foi o do 
sr. Presidente da Repu
blica no qual o sr. dr. 
Manuel d' Arriaga envia
va as suas condolen-

cias. "' ~ 
<9 

2. O 1•rc•nllo no ccmlterlo llC' \lon11• f:rrt<tlO 
3. O carro onde foruul conduzllln"' M 1•nr4",n'i. 

t·~ ltchês• da l"otoJtratlA núr~. de .\rco~. \nndln) 
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Desde que o Secu/Q 
Awico/a começou a au
xiliar a festa da arvore, 
que era ao principio um 
reduzido movimento 
tem aumentado essa so
lenidade em entusiasmo 
sendo lambem larguís
sima a sua propaganda. 
rode dizer-se que este 
ano o belíssimo sema· 
nario dedicado á agri
cultura conglobou a ini· 
ciativa da festividad" já 
reclamando-a com a sua 
larga tiragem e com o 
valiosíssimo patrocínio 

festa 

do Seculo, já marcando, de combina
ção com os poderes publicos, um 

dia para a sua realisa
ção. 

Não foram só as escolas 
de todo o paiz que aderi
ram á festa mas lambem as 
d'instrução mili tar prepara
toria e mesmo os regimen
tos havendo em quasi to
das as paradas a plantação 
da arvore pelos recrutas, 
após conferencias feitas por 
oficiaes. 

Ficou pois chamada essa 
solenidade a Festa Nacional 
d 1 Arvore conforme a defi
niu o Seca/o Aerit:ola e foi 
no jardim Zoologico quo: 
se realisou o maior festival 

dedicado ás crean· 
ças das escolas 

ba 
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);" 
~~}11t~n[r~"~n?õ~.~~o~~c.~1of;~~~"s ~~~ \ r 
COllle!IHO f' lnSll'O(i'lO. 08 <lll'<'illH'C!1t ~J~r 
uo Jnrc.llm e os srs. castro '\C\'C•. · ~ 
1.llrctur dv tSeculo Al~rh:ola• e ~: 

Alre~ de carnall10 . ~ l\1 

e que saiu na verdade ~,J 
surpreendente. Assisti- \ 
ram alem dos ministros 1 
da instrução e do fomen-
to, do diretor e pessoal 
da redação do bri 1 fiante 
semanario agrícola, pro
fessores, lavradores, etc. 
que ouviram a palavra ' 
entusiastica do sr. dr. 
Veloso Araujo que no 
recinto reservado para a 



festa falou aos pe
quenitos após a plan 
lação da arvore cu
jo logar foi aberto 
por meio d'explosi
vos conforme as ex
pericncias de ha mui
to aconselhados lam
bem por intermedio 
do mesmosemanario. 

Em Algés realisou
se um cortejo e fize
ram-se varias confe
rencias sendo uma 
no aquario na qual 
orou o senador sr. 
Machado de Serpa. 

Do mesmo modo 

houve cortejo no 
Campo Granrle, Bem
fica, Campolide e Lu
m i a r sendo todos 
eles revestidos da 
maior solenidade. 

Tambem do outro 
lado do Tejo, em Al
mada, Cacilhas e 
Praga! se fez o mes
mo com verdadeiro 
entusiasmo assim 
como por todo o paiz 
resultando brilhan 
tissima essa festa que 
o Sec1ifo A (!ricofn com 
tão dedicada aten
ção e cuidado levou 
a rabo. 

t . . \~ creancu da e~cota ;5,, com O'$ -.eus lJfflft• ... otH no Jardim 7..ool~glco. -!. º"'aluno~ da S()(n,dade 
\Ullear Prt1>aratorla plantando uma an"ore na r1Arada dt lnfanU\rla t.-3. O ministro df ln"tnu;Ao ,-t'rlflca\ndo o 
rt,.ull.ado o·uma explosio de htmal:\lte na rota do Jardim 1.001og1co. - 4. ~u: creanças (la t"cola <N bahrro do 

.Sttwlo na fest:a. do Janllm /,i'>OIO$:IC'o C•Cllches• Benollel). 
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FIGURAS E FACTOS 

Encerrou- maria d'urn 
se a exposi· publico se· 
ção de cari · leto e el':!-
c aturas e gante, sen · 
barros do do a expo-
ilustre cari- sição pelas 
catur ista sr. tardes um 
C o r r eia verdadeiro 
Dias. O che- re11dez - vo11s 
fedoEstado da melhor 
·visitou-a em soc i edade 
15 de março po r tugue-
detendo·se za. 
durantP. ai - Osr.Cor-
gum tempo reia Dias 
diante dos que vae des· 
trabalhos e c ançar a 1-
m OS t r ando xa e~ooslçào Correia 1>IM1 no :-i.nhao dn """''o.çt1o P or-1N91rc:a o nrt1s1.a apresentando gum tempo 
desejos de :t1guns lrabalhos ao cbere do estado que :til rol aeompantia.do i>elo seu secretario. na sua casa 
adquirir um d'eles, de Coimbra part i-
• Luar de Janeiro>, rá em breve para 
nue o sr. Correia o Rio de Janeiro 
Dias pediu licença onde stalará uma 
para lhe oferecer. expo '"S i ção e on· 

Foi esta uma das realisará outra so-
mais belas exposi· bre a elegancia fe· 
ções que se leem ;nin ina. 
realisado no Salão O chefe do esta· 
da Ilustração Portu· do foi recebido pe-
gueza onde tantas lo expositor, pelo 
celebridades leem sr. José da Silva 
afixado os seus Ira- Graça, fi l ho e o 
balhos. No curto es- pessoal da ll11stra-
paço de tempo que ção Por11lg1teza e 
esteve aberta hou- secretaria do Se· 

1 uma verdadeira ro- c1tlo. 

O casamento do s r. llr. Yelozo nebello e ncnrregA-do de negocios <.10 nrazll com a sr.• o. GPorjllna Telxelr::t de Mntedo. 
flllrn do sr. dr. Teixeira de \lacedo. cons ul d'àt1ue là nepullllca. <'m l.lsl>O{l: Os noh·os .-0 Pl.lC e o Irmão da noh'A 

ã saida dn egreJn de ::;. Domh\gos OJ\<le se re1'11sou o ,m1nce-(•Cltchés• <le ncoollel) 



O diretor do Figaro, que não th·era a in
tenção de assassinar 

-. 
o i 1 u stre jornalista 
Gaston Calmette, que 
teve uma das carrei · 
ras ma.is brilhantes foi 
morto com tres tiros 
de revolver por mada
me Caillaux, esposa 
do ministro das finan
ças de França, que 
assim pretendeu vin
gar a campanhab1·ava 
que o jornalista ar da· 
va fazendo con tra o 
poli tico e no decurso 
da qual publicara uma 
carta que o ministro 
dirigira oub"'ora a sua 
esposa. 

Madame Caillaux 
declarou na policia 

t \Ir. Gtunon Calmeue. o dire tor llO Fignro. - 2. Mr. Joseph CaJl
lnux. ex-ministro dM 11n:mçtls. 

o diretor do Fiaaro 
mas apenas dar-lhe 
uma lição. A opinião 
apaixonou-se pelo ca
so, as discussões co
meçaram ' irradiando 
de Paris para toda a 
Europa onde o proce
dimento da mulher 
hontem tão feliz hoje 
tão desdítosa, é ap1·e
ciado por diversas for
mas O s1» Caillaux 
pediu a sua demissão 
de ministro e retirou
se da vida poli\iea 
ante os resultados 
d 'essa campanha ter
ri,·el. 

EXPOSIÇÃO JOSt CAMPAS 

A11anllfl1tdo gtllo~ 

No Salão da Ilustração. Portw 
gueza, instalou-se a exposição 
dos trabalhos do i!ustre pintor 
José Campas cuja carreira tern 
sido admiravel. 

Aluno das Belas Artes destaca
se entre os seus contemporaneos, 
em Par is aperfeiçoa-se e um dia sur· 
ge em Lisboa com uma bagagem 
enorme. São os seus quadros, o 
fruto do seu trabalho assíduo e que 
vae expôr. O publico paga-lhe o 
espaço comprando-lhe todas as te
las e isso dá-lhe alma para novos 
vôos. 

Fort:ficado pelo carinhoso acolho, 
querido, parte novamente para re
gre:.sar n'este começo de primave
ra a fazer nova exposição onde ha 
trabalhos admiraveis de expres5ão, 

• de côr, d'observação ondea vi· 
ô da palpita, corre, tem animação, 

i essa !lota de movimento e ar 
. ! sem a qual não ha pintura pos

sivel. 
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A sua idéa n'este momento, 
desmanchada a exposição, que 
~stará aberta apenas oito dias, é 
1r mostrar no Rio de Janeiro e em 
Buenos Aires esses trabalhos on
de a nossa terra v ive com as 
suas pa isagens verdes, com as 
suas casinhas rusticas, as suas 
alpendradas, os campos, cortados 
pelas estradas alvas onde os ga
dos passam lentos guiados pelos 
pastores sob as nuvens azues e 
claras do ceu portuguez. 

Tambem o distinto artista alem 
d'esses trechos do Porto, Cons
tancia e Entre-os-Rios apresenta 
algumas telas onde se marcam 
manchas de aspetos extrangeiros, 

e cabeças expressivas de boe
mias que dão uma nota origi
nal e viva a essa instalação 
cheia de gosto e onde palpita 
v ivamente a arte. 

:.? • • Josê (::unpns.-:l. A quinta da Chlntl. 

(•CllchéS• llCt\Ol lel). 



\Ir. urntole Frnuc.:e 
11cnrl<r11~ Lopes de \lendouc.:a 

TEATRO NACIONAL 
"Entrem~z 

da muda casada" 

l.a comédie de celtti 
q11i a :evmtsé une /ent-
111~ 111uet1e é uma deli
ciosa anedota tocada 
d'essa scetica e iron ica 
filo•ol ia do amavel 
epicurisla que ~ Ana-

l tole France. 
Lo[leS de Mendonça adaptou-a A cena porlugue· 

z&, ao meio porluguez, a liguras porluguezas, á 
graça ;iortugueza, lealralisando-a com o seu con
"umado e glorioso talento de c•critor. O l>ntremei 
da nutda casa<la ftcou assim, tratado pelo engenho 
do autor do D1111ue de Vi:w e do 1\fonso d'Albu· 
qtterr1ue, uma genuina e autentica far~a nossa, 
dialogada. com adora,·eJ bonhomia e com prccio"º chisle. Lucinda do Carmo e Joaquim Costa fo· 
rnm interpretes excclcnies: deraM ás suas carica· 
turas o sabor classico de duas creações. 

TEATRO AVENIDA 
"Maria do Rosario" 

critor porluense sr. 
maestro C. Calderon. 

O teatro A\·enida re· 
prese11 tou na semana 
11nda uma opereta de 
costumes transmon· 
tanos, original do es· 

Sou~a Rocha e musica do 

A peça é pitoresca, tem vida, é prolunda· 
mente portugueza e dispõe, de inequ ivo· 
cos elementos de agrado. E' uma tentativa de 
tealJ·o regional eminentemtlnle simpatica e uma 
IÓuvavel reação contra o dessorado e monotono 
reperi.orio ausfriaco que quasi tem monopo lisa· 
do, nos ultimos anos, os nosso• palcos de mu' 
sica ligeira. 

(tCllc lll•s• Bcnollel). 

A atriz l::tclvlnn Serra e os atores Josê lllcardo e Arnrnndo de vascouceJos na opereta Morio do R<>1ar-11> 
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l/11s1ra·iio P r>rlfll!llna ...................................................................................................................................... . .............. . 
Uma bernia curada 

sem operação 
Cura maravilhõ'Sã do Snr. Dr. Pi· 

mental, de 76 a nnos, com uma 
hcrnia d e J_r~nta annos 

' •anua11ttm d3 P·rft•<•u na <'Ura du h,.r-
r: JIOt' ma1 .. d1fllt~l• t mnl"' anug:t<> flUt 
~"'J""'' '~'° a meoor tlHOculdade. não cau· 
~.au!Jo '"' 11ac1e111e a mnl" peuueoa dôr, nt111 
'"'ni.ti.>· ""'"'hº como 81•111 p •1•Jn de itmJ)I> 
1111 ... ur<:111mc:ôe-.. dlarltt,, ó itlCnne-.dn urlo 
lll«'lllOtlU dl.> Ur. \\'. ~. U 11 t' (S. 9Si), 9, Sto. 
n•·cull~r Mrcct, 1..oodrei.. 1·:. t... 1 oglMerrt1. 
C.:.0111 t•Jlt nào 11.1 1>rt('ido de lauc~:lt1 r o 
1raa...nu•nto ~ "º'"'ª"'º dlr1·rlam •nte a cal'\ 
,fo, pacitr'llf'S, 1r;,z nclo (Om\1go 1mm ed1a10 
<oa1or10. commodldad t alh\ h>. 
o''· ur. A. e. Ptmtutal. o qual esttYe 

btrn'ac.lo durante 3• Allllõ~. t txpertm1·ntou 'º '"" ns tund3s ma.i" con 11t-cldtt~. '1tcutlu 
lrl'IU\l·"C.' 11t•lo nu•llMdn d 1• llh.:4.l a pt'Ztu• f ln 
lilltl l\ \' AUÇA(l:i ed:•(IC (73 IUHIO'>) rcs111l3ndo 
n110..-.. r llQ;Or:\ t)ôr cu1111U1•h>, nllo h1zr11do 
'"º .1IQ 111 tle a1>&mr 1111•. L!!e s11r. dl7.-11C•I 
•l>•lou &>•rft'llamtn1e cur;1do da l•trnta, d~ 
q,ui ,·1011• sorrreodo d('111,I,. trln&.a anno~. 
ri~·• tattn1IO U'O :tll(Ufll da minha funda o 
a t1rrnla nuocA m:ih 'oltou a ""'PPlirectr-. 
:'\.l•t '""' t PO~~l,.d eocoolrar a ~b:!'rlur-1\ d• 
1."'rnll\ o q.1e p10\n <1u • n cura ~ta com• 
1 ll'ln. hlo e v,•rd:"adelr.1 mentr extrnordh1A• 
llt> o ('Ili 11!'º 1 llCOHllO J),tla\'l'tl! c;om <IUll 
l éhw11 t X11rlmlr ;1 mlnh:1 ndmlrntlto p.;r lllUR 
1ao mur.1' 11110:-.a de:i.4.0brrrn. T odos o~ fa · 
1' 1c.·unr" Clt fJndM dlZNn Que cur•m a 
lltri:t:i. 11135 eu qur" t x1M""1hm·nttl os mal' 
<oohtchlc .. ~ a1..p;:1r. lh0" dr lO<faot 35 part· • 
.•. rn111uio sel o--rltlta!Y".f'nt" <I .e tllt> tilo 
urarn. l·: .. tou con,·ençuJ•> df' QU"' o unlco 

"'"'"' d1ano d.: conOanç."\ s ar;• n cura da 
!11•ruln ~dllln 1 e..:enl a Ou :rnU~n.~ é o OIRrA• 
\'llhO!IO IOCthodo do lllc;('. o Ur. nice 1 Odt'I 
,.,u1r l..lem ori;;ulhO)O d e •l proprlo e eu nf· 
tlrmn <1ue r lle i! o unl co fspecla lls ta (ln 
mundo Que constgulu de.,col..lrlr o meto de 
ctrrar 11ar& flt'1unrt a •bf'rlur:t. h~l"nl•rla.• 

o...- rnl1t-. 1 r<was df" coo' l«io se de,·tm 
~Ir dtlJOI'\ QU'" urna Pf'""on:.lld:ade mtdl 
ca .... chd:tr3 r~dlC.'llrnrntf" cur.,do e mo 
11:. 1111t• o \ tn.fthJtlN mdo rara a. curu da 
t..trUHl csla tJei>c:Obcrto. 

Sr. Antocto dos "'•ntos 
P.ntr• outro" Qut 'l' curaram ""m o m~ 

!h•ldO dt Dr.Hlt"t l''là 1 'I". AOl<'lnlet d()°" 
'":tiniu•. Trnvt-.!1-53 de t 'rot1. '11. 1.•. ~anta· 
em, o ou11I htarn h ernlrnlo h:1 Jn ctrcA or 

G t11rnC)ll t't'Ja. :1 1lhC>tOK1·n11hln>- turado no• 
7J ftl101' ele eJti1dc, o ar . I'. 01·1ega, cnlle 
!li1H;a. Ht h1h·t 11• elo CordObá, ll\"~l):tOllR. 
cur•CIO de umn 11~rllhl • ,.crotal d< 30 annoi 
• o ''· t '. \luioo. lt, de Tatoby o.• i1. HIO 
(.,ande do .Sul. nrazll, h trnlado ha lJ aooc. 

t;• pol' de maior cõnYtnlfnCia que a1 
t"l""•oa!J de ambOs os 1uos p;\decendo ae 
h~rnla escr e,.am ao Dr. ntce pedindo uma 
copia do ramo~ ll\'ro, de1'Crcvendo deta-
11, 11lt111t('lll•• o seo nH)lhodo fl<' cura do tO
daii n~ h ernlns POr 11lnlit \1lfll rets e ~rtlve~ 
fJU~ 111•Jnm. Jumo jj('rA • n'·l:tclo grAlulUl· 
mrntti urn:. a111os11 :i dt' "'"'º m ·thOtlo, pot~ 

Uft o ~t"U n'13for dClf'JO ~ ()Uf' iodo o PA· 
llf'1Htt d't'llLa tenlYd d<M"u(a ro·1h en o ma
ra\llllO'O ~m~lo Qut t\lra "tm dúr e ~tm 
t.f'rfJ;o. ''"'" operado ntm puda de ltmPO 
•tt l'"Abalho. r":io e .. p'"rtm mnl,, escrevam 
l•nm~tlll'll 11·f"Hf" 

Perfumaria 
Balsemão 

141 RU! DOS RE'TROZEIROS. 141 
TEL PHONf H! 2777·LIS80A· 

[ .,Zubon1t1 iiropornõo ~11 
rom os ~rs ~11si\quu:; ~, I 

--- u1IJF*dla: -- -

1 
IT mt?lhoq1m11 cqmllg 

PARA 
OUE 

VIVER? 
trWt., M~.*'ftntl ... eoc.~ ~ ._.. 
""' alerr1a"' •eftl íel1t d*. ouo1u/o 4 
t:ÕÕ (o~'f obtcr 'ortuna., Mu-le, º'"'•• 
&mOl', col'rupondid<J, a.a.nha.r ao• Jo. 
ao. e lo ena .. s>ed !Mio • oanot• bro
cb!M'• tT•U .. elfl oon~uu. do Pf0f,..t0t 
YTALO, Jf, 1JoalcV.Ord 1Jontt•• 
Nouttrll•, Jf .. f'API <'. 

-

SELOS BX'fRANGE.IROS GRATIS! 
A ('1~ln color-ion1t•lur que no" en\ie :o 11\i• 

irNJi,t~n:~W:s~ ~:~r!~~r::~11d1; ~!~:i~~·:~~ 
SELOS DIFERENTES ou, lf' O to~ft1hfm. 
11m11. \'Alí05t• ~nie ue 10 SELOS CHINl· 

! ~:Ín.m::~0::::: ~! :~hi;: !f~ d: ~( e 
ILlUSTRATEO "RICEO CATALOGUE OF 

~~~~~~ ,fu~:r~:~.1'~ J'!~r::J:~~ 
vorto1 qut devem 1tr remetidos em ule 

cln t"OM'Oln. 
OFERTA ESPECIAt: 250 ••loa dltcrcn • 

tet da• colonfaa, por 2.000 t"flt, 
fr•nco d e porte. 

BAIOHT & SC>N 
164, Strand, London, W. C., Inglatc,.,.a 

''''''''''"''''''''l•lll lll l llOl ll •1 01 11•1 01+!ltllll1ltl ll ·•••ll1lfllt lO IOllltll ll l llllllllllll tl l U! I Ul l lll lUll ll+ l llllllllltl>llltll1l 111110••+0 

Cº:Opi~~b~ D~:,~~;r,~~ 
CAPITAL: 

Acôe!t .... , . . • • ••. , . . • . . . :too oooi.nno 
OJ>rlg;\('1)1·~ •• . •••••..... :•:1:l.01nsoou 
l'unllos 11t• n.• .. t•n n t amor· I · 
~:atào 2nn ~u:l~01)0 

llrlc tt~o.:1111~:11)0 
Side cm Lisboa. Jlro1•rltl1tt'll'\ l.l't~ rahl'i· 

\:A! do Pr.ulo. \lorlr11rnl3 f" ... 01ir .. 1rtnh•1 tT.r 
mar). Penr1Ju e e n.;:.I 1lt lh't'llllu fl,1.Ju;ã1 
\":Uf' N•IOI" f 4tll'"r1/llf o· .-~ tlft ' ln"i13lm.I~' 
IHU~ um:.. pro1l111;im n1lu,1I •h• M•l c 1111111.)es 

~~"::,~011m~1, ·~:;~~!~r,;;ç~~:~l:~~1 ~!~: .. ~!º,~ !',',:~~~:!: 
•lu ... trla ·rt-111 1•111 d••1111.;llo J(r:wd<• \arh:· 
1latle de pn1•rls 1lr ,•,n·lw. •h• h1111 1•l'">~:1n e 
ill' embrulho Tnma ,. ,•,eo11a 11runt.:u11enle 
f'ncomtn11n ... 1utra fa.brl(':.\('i•c' '''f1td:u·-. ilt 
11uatqutr ou:.IJ.1:a,1e d~ l~"I''"' dt lflAtltilua 
nunum:a ou rt•1lono.J3 t tlt" ti'1r1o:a ~'11rnece 

: ::?i~:~ô~~ .. , ,~'.~·::;~,1·~~~~~~g'\11~~,.J·:~·:~l\r.~r~t·~~: 
i ~!X~~1:;r~1~~~~1~',.(~~~~ ·:~~~t:.•:::~~~tnnteot com· 
! ESCIUTO~IOS E DEPOSITOS • 

1 LISBOA-270, Rua da Prince1a, 276 

1 P~~J,0.,-:::;4,~;.~; ,~,~ .. P~?.~.a~.~n~~.'.;.~~-
ã f::,p6~~1ap:~~:,oi1~.umerv 1d1•h.mh:o· Lis.· 

SOIS BAIXA mas podeis cres
cer SETE CENTIMETROS 
em DOIS MEZES. 

n 1u1.1a r.onsozrt11• !i 1nh1111o;i. 1·11t1a dtn no 
ORAND188EU& Dr.8• 
BOl'l.N'ET, o rn:uor dt•tt
co1Jru11"1110 do ~rculo 1·u1 
MAlf'I lA \IP \'UllUr:l fbl• 
ca. l'odt·a · CN'$Ctr ~m 
tOda a l'da\l.r • omo o p~ 
,.a. a noerltnrla frita Pf
r l\nte n co1 po1ndo :-Otedl· 
cn Pelo 1>rore!'.,01· UUb<m· 
riN CIUC tom teho crl'lltf'r 
dhersu \le .. c.ons de 40 
:>inos ~f'l .. n•numeu·o, tm 
trf'"' 111N~!ll um droga e 
nm O(nhom ex~ chlnfl.f"· 
rl'w"'n de- l'Oforcaml'nto. 

O ai.ar~lho e o mttôd•1 
t:OIHPl~IO 4fâO en,·1a•IO· 
rra rHO" 1:<' iiorte 30 floml· 
cil ln ronlríl remf'~•n. dr 
qu:11('nl-l rrn l'"" dlrl,.d· 
d OI ft \1 , l>t''Cil(IOftl\I, 4"' 
ct\ >. 11 ul .. 111 I.! 1•01 .. oion• 
nl1•1t, "·"' I!<. O·'rl\1:cr1. 

T em·!'e çendldo t .. 14• :mo t·m , ..... 111° 
aal mal" dt tsitl ap.'lt'tqh4h. :'1 :ttt.Ul"· 
l.(J:b. ... er~h COD\""tnrMo~ lrudo o folllf"t11 
ei.ptlcath"Q 11u ... 1ra1ln (ft•fl\"l2.do ~r•tlll 
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E' O PREFERIDO PELO VERDADEIRO SPORTSMAN 

Uobos os automobílístas que teem experímentabo 
---- 0 

Pneu Ooodrich 
não querem maís outra marca 

porque a sua QUALIDADE 

justífíca a sua be\iísa 
SUPERIOR ao MELHOR 

A' venda 
Cast a n heira, L ima & R u.ge:roni, L.d.a, Rocio - LISBOA 

ROMARIZ, AllRANCHES & PISTACCHINI, Rua Santa. 
Marta-LISBOA 

l'llAGALHÃES & MONIZ L.ºA, L. dos Loios, 11- PORTO 
ANTONIO FERNANDES & FILHO-COIMBRA 
SIMÕES & FLORIVAL- EVORA 

ZENliA & C."- BRAGA 
JOSE MARIA DIONIZIO JUNIOR. - VIZEU 
AUTO GARAGE GOUVEENSE - GOUVEIA 
AUTO GARAGE - COVILHÃ 
JOAQUIM MANUEL PICÃO FERNANDES-ELVAS 
COELHO & BRANDÃO - VIANA DO CASTELO 

A6ENCIA 6ERAl.J DOS PNEUS 600DRICH, Rua 1.º de Dezembro, 82, 2.0 -1.JISBOA 


